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A  partir  das  noções  de  “Biopoder”  e  “Biopolítica”  trabalhadas  por  Michel

Foucault  e  das  discussões  que  o  filósofo  camaronês  Achille  Mbembe

desenvolve no ensaio chamado “Necropolítica”,  tem-se vasto conteúdo para

pensar o contexto epistemológico mundial diante de uma pandemia.

O binômio biopoder-biopolítica refere-se a mecanismos de poder, diretamente

relacionado com o surgimento da noção de população.

Então soberania  e disciplina  passam a distinguir  o  significado de biopoder-

biopolítica,  que  pode  ser  grupado  com  necropolítica,  à  medida  que  se

considere  adjuntas  a  colonização  e  a  possibilidade  da  morte,  como

organizadoras do contexto social.

Mbembe1 destaca: “o político, sob a máscara da guerra, da resistência ou da

luta contra o terror, opta pela aniquilação do inimigo como objetivo prioritário e

absoluto? A guerra, não constitui apenas um meio para obter a soberania, mas

também um modo de exercer o direito de matar”. 

O conceito de necropolítica, portanto, é o da guerra, da morte, e ganha muito

maior amplitude quando se considera a precarização das condições de vida de

grande parte da população em muitos países, incluindo o Brasil. 

Mais grave é o problema quando se avista empobrecimento crescente,  que

supera de longe arcaicos e inconstitucionais preceitos racistas, que explicam

atos  de  morte  violenta  duas  e  meia  vezes  maior  contra  negros2,  e

repovoamento de terras indígenas, desrespeitoso e cruel. 

O capitalismo regra o controle da sociedade e do indivíduo, sujeitando todos a

objetivos bem delineados, a priori a partir do saber científico. Lida-se com a

população  como  um  todo  e  a  respeito  de  tudo,  natalidade,  mortalidade,

1 Achille Mbembe, 2017
2 Atlas da violência, 2018



esperança de vida, sexualidade, patrimônio, saúde, envolvendo muitas áreas

específicas,  como  Medicina,  Psicologia,  Sociologia,  Direito,  na  verificação

constante do que seja anormal, ou “do que possa significar risco para ela, a

população”.  Repressão  e  proteção  passam  a  confundir-se.  Imposição  de

medidas ditas protetivas entra em cena.

A soberania do Estado implica regramento rígido e monitorização constante.

Orwell3 ressurge  quando  esse  assunto  vem  à  tona.  Instrumentaliza-se  a

existência dos indivíduos.

Só  que  na  luta  (guerra)  do  dia  a  dia,  de  Wall  Street  a  campos  de

desmatamento e plantio, as “medidas protetivas” não seguem obrigatoriamente

a  ética.  Trata-se  de  “exceções”,  nas  quais  muitos  morrem,  enquanto  os

sobreviventes  (vencedores)  são  exaltados.  Trata-se  da  necropolítica,

encaixada no biopoder.

As organizações não-governamentais e a imprensa, por razões nem sempre

claras para a população, encontram dificuldades no exercício de seus papéis.

Algumas persistem lutando, outras se perdem pelo caminho ou desprezam a

dignidade.

O poder de ação sobre o outro também implica matar o outro, aterrorizá-lo,

persegui-lo, manipulá-lo. 

Todas estas ações são tomadas diariamente no Brasil e no mundo de hoje. A II

Grande Guerra forjou instituições supranacionais, a partir da Organização das

Nações  Unidas  (ONU).  O  seu  biopoder  também  é  supra.  As  suas  ações

verdadeiramente protetivas, nem tanto.

A Organização Mundial de Saúde, órgão da ONU, têm objetivos claros na sua

Cartilha de Intenções4, nenhum alcançado com a devida eficiência, quando do

surgimento  da pandemia de COVID 19,  em Wuhan.  Não exerceu a  devida

liderança em questão crítica para a saúde e não promoveu envolvimento de

3 George Orwell, 1999

4 Valter Nilton Felix, 2020



parcerias,  cuja ação comum seria extremamente importante. A epidemia da

China foi simplesmente apreciada como um problema regional, sem qualquer

sensibilidade  sobre  sua  provável  expansão,  faltando  iniciativa  para  grupar

imediatamente especialistas de todo o mundo, para iniciar pesquisas sobre o

vírus  e  a  melhor  forma  de  combatê-lo,  e  pior,  há  agora  indícios  de  que

começara em setembro de 2019, e não em dezembro.

Deveria  determinar  agenda  de  pesquisa  e  estimular  geração,  difusão  e

utilização  de  conhecimentos  valiosos,  iniciar  testes  de  medicamentos  já

existentes  que  pudessem  controlar  a  doença  ainda  na  China.  E  a

hidroxicloroquina é vista como agente terapêutico possivelmente eficaz, mas

ainda carente de testes, meses depois.

Tem  por  finalidade  estabelecer  normas  e  promover  e  acompanhar  a  sua

aplicação prática. Desperdiçou-se o momento de fechar as fronteiras chinesas,

para  permitir  combate  local  à  epidemia,  que,  com  esforço  conjunto  de

pesquisadores de todo o mundo, poderia ter resultado esplêndido e precoce. 

Deixou de desenvolver opções políticas éticas e científicas de base. Prefere

aterrorizar e pregar isolamento social, agora, depois do caos instalado. Nada

de  iniciativas  políticas  e  científicas  inovadoras,  que  acrescentem  algo.

Disseminar o pânico parece ser sua real especialidade

Não foi capaz de prestar apoio técnico, catalisando mudanças e capacitação

institucional sustentável. A OMS parece praticar exclusivamente necropolítica.

O mundo está desarvorado. Seu condutor carece de qualquer carisma, talento

ou  capacidade  reconhecida  para  liderar.  Não  catalisa  coisa  alguma  e  a

competência da instituição é questionada a toda hora pelo presidente norte-

americano, e agora pela União Europeia. 

O biopoder, no Brasil, esfacela-se em disputas políticas. A crise institucional

espraia-se por todos os poderes. E a população não está mais dócil,  como

anseia a biopolítica, mesmo porque a sociedade acostumou-se a ser conduzida

e,  sem  comando  único,  assemelha-se  a  manada  afoita.  Os  oportunistas

debatem-se  entre  os  desesperados  e  desesperançados.  A  evolução  da



pandemia  espelha  a  de  qualquer  outra,  rumando  para  o  pico  e  posterior

autocontrole, debalde decretos e mais decretos de paliação e postergação.

A necropolítica prevalece não só nas mortes pela pandemia, mas também na

precariedade do sistema de saúde, desleixado e oprimido, que só privilegia o

pânico  da  sobrecarga  iminente  e  desacreditada,  e  na  nefasta  previsão  de

recessão econômica pós-COVID.

Não é conveniente mudança brusca de paradigmas. É hora de a biopolítica

reorganizar-se, usar melhor o saber, restabelecer a ordem, controlar os danos,

para que se possa augurar algo melhor para a população em futuro breve. Não

bastam cotas raciais, bolsas-família, paliativos para a necropolítica, exibição de

gráficos  da  contaminação  pelo  vírus  ou  do  empobrecimento  futuro  que  se

seguirá; aguardam-se medidas inovadoras, criativas, que realmente reflitam o

biopoder brasileiro e mundial.
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